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RESUMO 
 
À mulher de César não basta ser honesta, tem de parecer honesta. Este trabalho pretende verificar a 
relação entre a igreja e as pessoas, em especial, a importância do edifício parecer igreja na questão da 
orientação e no sentido de identidade do homem, considerando que estes fatores permitem dinamizar o 
espaço público e, por conseguinte, gerar vitalidade nos tecidos urbanos. O estudo começa por clarificar a 
importância da revitalização do espaço urbano de Clichy-sous-Bois, Paris, como resposta aos motins de 
2005. De seguida explica a relação do Espaço Sagrado com a Cidade ao longo do tempo. Posteriormente 
analisa os resultados de um inquérito realizado a quatro casos de estudo do séc. XX localizados na área 
metropolitana de Lisboa. Por fim, verifica que os elementos arquitetónicos estão relacionados com o parecer 
igreja e que esse parecer influencia os sentidos de orientação e de identidade do homem, permitindo a 
dinamização do espaço público. 
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ABSTRACT 
 
Caesar's wife doesn’t need to be only honest, she has to look honest. This paper is aimed at confirming the 
relationship between the church and people, in particular the importance of the building look like a church on 
the issue of man’s orientation and sense of identity, considering that these factors allow the public space to 
be more dynamic and therefore they generate vitality in urban life. The study begins by clarifying the 
importance of urban space revitalization in Clichy-sous-Bois, Paris, as a response to the riots of 2005. Then 
explains the relationship over time between Sacred Space and the City. Subsequently, analyses the results 
of a survey regarding four 20th century cases of study located in the metropolitan area of Lisbon. Finally, 
checks that the architectural elements are related with looking like a church and that this appearance 
influences the sense of guidance and identity of man, allowing the public space to be more dynamic. 
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1 CONTEXTO 
 
Ao longo da história a igreja, enquanto elemento urbano, foi perdendo o seu carater regulador e adquirindo 
outra importância na cidade e na sociedade. Existem cidades com alguma regra do ponto de vista da matriz 
urbana, mas sem regra no que concerne aos elementos constituintes que lhe conferem ordem e hierarquia, 
originando desequilíbrios que conduzem à perda de caraterísticas fundamentais à vitalidade dos tecidos. 
Nomeadamente, elementos que serviam como pontos de referência e que atualmente perderam a sua 
função, passando a estar descaraterizados e dissimulados na paisagem urbana. Um desses pontos de 
referência, segundo Kevin Lynch (2011 [1960]), é a igreja, que passou a ter um, em muitos casos, papel 
secundário na cidade e que, devido a vários fatores, passou também a ser entendido como mais um edifício 
na urbe. Este facto, entre outros, deu origem a uma nova forma de entender a arquitetura religiosa que, pela 
desvalorização funcional, pode afetar o sentido de identidade e de orientação do homem, colocando em 
causa a sua relação com a cidade.  
A falta de significado da igreja face a uma sociedade laica e a uma cidade profana conduziu ao 
aparecimento de zonas desprovidas de transcendência, ou seja, zonas onde o céu, segundo Mircea Eliade 
(2012 [1992]), perde o contato com a terra, contribuindo para a alienação do homem em relação ao espaço 
e ao tempo. Muitas das chamadas periferias urbanas, passaram a ser reflexo de uma sociedade 
desvinculada, colocando a sua identidade em causa e levando à ocorrência de acontecimentos históricos, 
tais como, os motins de 2005 iniciados em Clichy-sous-Bois, Paris. Estes motins não ocorreram apenas pela 
ausência de igrejas no local, mas sim, e em grande parte, pelo sentimento de exclusão social proveniente 
da ausência de enraizamento local. Todavia, a tomada de consciência deste fator por parte do governo 
francês, em especial no que toca à ausência de edifícios com identidade local, nomeadamente os religiosos, 
possibilitou a revitalização do tecido urbano em Clichy-sous-Bois e a mudança gradual de atitude dos 
habitantes para com o sítio e para com as cidades vizinhas. 
Na procura de entender a importância da igreja na cidade contemporânea, Claudia Manenti (2012) realizou 
um estudo sobre algumas cidades europeias, concluindo que os lugares sagrados eram centralidades 
fundamentais na construção de identidade local. Esse estudo abordou também a questão formal e orientava 
do edifício, contudo, não incidiu no contributo da igreja - enquanto elemento urbano, edifício - parecer igreja 
na definição dessa identidade. Assim, partilhando a ideia de que as cidades necessitam de igrejas para que 
os tecidos urbanos gerem vitalidade, este artigo pretende clarificar a influência destes edifícios nos sentidos 
de orientação e de identidade do homem, tendo como base os fatores de reconhecimento funcional e de 
acolhimento. Ou seja, pretende verificar se o reconhecimento inato do edifício como igreja facilita a 
referenciação do homem na cidade e contribui para uma maior identificação com o lugar, promovendo o 
acolhimento, logo, gerando dinamismo no espaço público. 
Nesse sentido,foi realizada uma análise teórica sobre o papel da igreja na cidade e de seguida desenvolvida 
uma metodologia que passou pelo desenho de um inquérito. Visto serem pretendidos resultados que 
permitissem apenas a abertura de conhecimento para trabalhos futuros, foi verificado que 60 inquéritos por 
cada caso de estudo seriam suficientes. Pretendia-se essencialmente que esses resultados revelassem 
qual a relação entre a igreja e as pessoas, e em especial, qual a importância do edifício parecer igreja na 
questão da orientação e no sentido de identidade do homem, considerando que estas relações permitiriam 
dinamizar o espaço público e, logo, gerar vitalidade nos tecidos urbanos.  
 
 
2 CIDADE  
 
2.1 Relação de Clichy-sous-Bois com o Espaço Sagrado. 
Clichy-sous-Bois, Paris, foi palco de violência urbana em Outubro de 2005, na sequência da morte de dois 
jovens africanos durante uma perseguição policial. Um grupo de adolescentes indignados com a 
discriminação racial gerou uma onda de confrontos que se espalhou por toda a periferia e por algumas 
cidades vizinhas. As autoridades foram obrigadas a decretar o estado de emergência em 25 departamentos 
e a tomar medidas para que o conflito não proliferasse. Este episódio descortinou a problemática existente 
entre a cidade considerada como rica e a periferia conotada como pobre, evidenciando a falta de ligação 
étnica, cultural e religiosa entre ambas. Por consequência, as entidades políticas decidiram reavaliar e 
reestruturar o Plano Local de Urbanismo em vigor com o intuito de solucionar este e outros problemas, 
contribuindo para o apaziguamento do clima de tensão que se fazia sentir.  
 
 
Da esquerda para a direita e de cima para baixo. Planta de Riolet 1740, Cadastro de 1815, Planta topográfica de 1947 e Plano 
Local de Urbanismo de 2012. 
Imagens cedidas pelo Departamento de Urbanismo da Cidade Clichy-sous-Bois. 
 
Com vista a entender-se a importância desta restruturação urbanística na valorização do espaço sagrado 
como fator identitário do local, será realizada uma breve análise à evolução urbana da cidade de Clichy-
sous-Bois e ao Plano Local de Urbanismo de 10 de Julho de 2012, para mostrar a relevância da postura das 
autoridades francesas face ao ocorrido. De acordo com os dados publicados no sítio oficial da cidade e com 
os dados fornecidos diretamente pelo Departamento de Urbanismo da cidade, no ano de 1820 a comuna 
parisiense Clichy-sous-Bois tinha apenas 150 habitantes. Hoje, junta mais de 30 000, evidenciando o 
desenvolvimento exponencial da cidade. O forte crescimento urbano sentido até meados do Séc. XX levou 
a que em 1960 fosse elaborado um Plano de Desenvolvimento Urbanístico orientado pelo arquiteto Bernard 
Zerfhuss, de maneira a colmatar as necessidades habitacionais da população. Este plano previa a 
construção de 10 000 habitações, mas segundo o quadro de densificação do território da mesma fonte, até 
1994 foram construídas apenas 2/3 das habitações previstas, acontecendo o mesmo com as infraestruturas.  
A falta de materialização de parte do Plano deu origem a uma separação entre cidades, resultado da 
ausência de edificado construído e de infraestruturas que as interligassem, surgindo deste modo um 
problema maior, um problema de cariz social. A criação de uma fronteira social vincada, entre o centro de 
Paris e a sua periferia, originou o aparecimento de guetos, que auxiliaram a degradação social e o 
afastamento entre habitantes das duas cidades. Face ao rótulo de gueto, os habitantes fecharam-se criando 
homogeneidade no interior do espaço e heterogeneidade no exterior. A cultura de periferia passou a ser 
conotada pelos habitantes do centro como algo ligado à pobreza, desordem e violência. Tendo em conta a 
realidade económica e cultural da população, esta forma de entender a periferia deu origem à falta de 
integração social e à ausência de reconhecimento identitário, levando à revolta da população e à ocorrência 
de episódios de violência como os motins anteriormente referidos. Por conseguinte, entre outras 
disposições, o governo francês optou por rever o Plano Urbanístico, reorganizando e qualificando o espaço 
existente, tendo em conta a gestão e sustentabilidade autónoma, para que estas pudessem desenvolver 
individualmente os seus projetos, “garantindo sem discriminação das populações residentes, condições de 
habitat futuros, emprego, serviços e transporte” (sítio oficial da cidade. Plan Local d’Urbanisme, 2012: 
L110). Com a implementação do novo Plano Local de Urbanismo surgem indícios de melhoria no que 
concerne à forma de habitar o espaço pelos residentes, existindo uma aparente diminuição de tensão 
discriminatória social a nível geral, à semelhança da cidade vizinha de Aulnay-sous-Bois como refere Isabel 
Osório no programa Perdidos e Achados da SIC do dia 13 de Dezembro de 2014. 
 
 
Da esquerda para a direita e de cima para baixo. PRU (programa de Renovação Urbana)-2005 a 2008, 2012 e PRU-2013 a 2018 
Imagens retiradas do sítio oficial da cidade: www.clichy-sous-bois.fr 
 
Segundo o sítio do município, o Plano aprovado em 2012 teve em conta a reestruturação e a reformulação 
de vários elementos da cidade, entre eles: A revitalização dos eixos viários de maneira a aumentar e a 
melhorar os fluxos de transportes entre zonas, bem como a circulação pedestre; A atribuição de usos aos 
espaços vazios da cidade, procurando criar neles habitação e equipamentos públicos agregadores da 
comunidade, como por exemplo, espaços desportivos e de lazer; A introdução de circuitos verdes 
proporcionando um ambiente mais rural e melhorando a questão acústica dos eixos viários mais ruidosos; 
Entre outras medidas, mas neste caso a mais importante para o estudo em questão, a identificação de 
construções e de áreas a preservar, como edifícios religiosos, de maneira a afirmarem a identidade 
comunitária. A tomada de consciência da necessidade de valorização de edifícios com identid ade trouxe 
algo de novo à maneira de desenhar a cidade de Clichy-sous-Bois, pois embora alguns dos trabalhos ainda 
não tenham sido concretizados nos edifícios religiosos, esta alteração do Plano considerou melhorias 
destes, tais como, obras de manutenção das fachadas, adequação litúrgica, demolição e construção de um 
novo edifício e tratamento do espaço público circundante, sendo exemplo disso a igreja de Saint-Denis, a 
capela Notre-Dame des Anges e o salão Jean XXIII. 
 
 
Da esquerda para a direita. Igreja de Saint-Denis, a capela Notre-Dame des Anges e o salão Jean XXIII. 
Fuente: www.clichy-sous-bois.fr e egliseinfo.catholique.fr 
 
A ausência de elementos culturais que fomentem o sentido de pertença ao local contribue para a 
degradação da identidade de uma sociedade (Manenti, 2013). Os motins ocorridos em 2005 podem, deste 
modo, ser entendidos como reflexo da ausência de enraizamento cultural e social, fruto de uma falta de 
sensibilidade na gestão urbanística aliada à situação económica precária, que limitou a relação entre o 
homem e o espaço e que condicionou a vitalidade dos tecidos urbanos
1
 devido à ausência de vários fatores. 
Entre eles, a carência de identidade urbana estudada por Manenti, a falta de caraterização e hierarquia 
apontadas por Kevin Lynch e a inexistência de significado conferido ao espaço sagrado preconizado por 
Mircea Eliade, onde as funções cosmológicas e soteriologias são ignoradas. Todavia, a tomada de 
consciência destas falhas por parte do governo francês, em especial no que toca aos edifícios religiosos, 
possibilitou a revitalização do tecido urbano em Clichy-sous-Bois e a mudança gradual de atitude dos 
habitantes para com o sítio e a maneira como se relacionavam com as cidades envolventes. 
 
2.2 Evolução histórica. Relação do Espaço Sagrado com a Cidade  
 
A cidade ao longo dos tempos foi moldada de acordo com a transformação da sociedade. O edifício 
religioso tinha um enorme domínio sobre o aglomerado urbano, sendo a partir dele que a cidade se 
desenvolvia. Em Jerusalém, o templo era considerado um imago mundi
2
, estando no centro da vida 
comunitária e citadina, manifestando-se no homem como uma referência clara num sistema cosmológico
3
 
capaz de conceder ordem e estabilidade ao sentido de habitar
4
. Visto o verdadeiro mundo
5
 encontrar-se no 
meio, ou seja no centro, as primeiras cidades desenvolviam-se a partir deste, rasgando os eixos viários 
principais e desenvolvendo a urbe numa lógica hierárquica bem definida. É o caso da cidade medieval de 
Lisboa que iniciou o seu crescimento em torno do castelo e que posteriormente se espalhou, considerando 
os edifícios mais representativos. 
 
Assim, tendo em conta os preceitos de Eliade (2012 [1992]) e o estudo de Manenti (2012), a cidade 
manifesta-se como uma “realidade sacra
6
, com as caraterísticas próprias da centralidade, e estrutura-se a 
partir de uma manifestação da transcendência que determina o caráter e o lugar” (Manenti, 2012:150), ou 
seja, o espaço sagrado permite a comunicação entre o céu e a terra, sendo este o lugar central onde a terra 
e o Axis Mundi
7
 se cruzam (Eliade, 2012 [1992]). Esta centralidade atribuiu à igreja o papel de centro físico, 
fazendo com que o seu protagonismo fosse valorizando a sua imagem se tornasse num dos pontos de 
referência na comunidade.  
 
À semelhança de outras cidades europeias, até 1150, Lisboa possuía duas referências importantes que 
constituíam a imagem da cidade e representavam a centralidade da vida comunitária. O castelo de São 
Jorge e a Sé Catedral. A partir destes centros culturais, o tecido ia criando eixos viários e construções 
hierarquizadas que permitiam ao homem o reconhecimento desses centros tanto no aspeto simbólico como 
no aspeto físico (Norberg-Schulz, 1980). Em 1755, Lisboa sofreu um terramoto que destruiu quase toda a 
cidade. Durante o séc. XVIII e os séculos seguintes, Lisboa ressurgiu tendo em conta os conceitos 
Iluministas referidos por Manenti (2011), contrariando a organicidade dos tecidos urbanos medievais 
existentes e introduzindo novas maneiras de fazer cidade que rejeitavam qualquer vínculo com a tradição. 
Esta atitude projetual fez com que a ligação entre os tecidos medievais e os novos tecidos se notasse, 
evidenciando o limite da cidade medieval e da nova cidade. 
 
Segundo a análise de Manenti (2011) à obra de Claude-Nicolas Ledoux, mesmo o autor excluindo qualquer 
possibilidade de ligação entre os mundos físicos e o metafísico, considerou possível existirem centralidades 
como espaços de referência em relação à transcendência do lugar que permitam ao homem habitar sobre a 
terra. Nesta lógica de pensamento, o corte entre o espaço e o transcendente fez com que os pontos de 
referência perdessem representatividade e os edifícios passassem a ter a mesma importância e hierarquia. 
Exemplo disso são algumas das igrejas situadas na Baixa Pombalina de Lisboa (séc. XVIII e XIX), onde as 
cérceas são muito parecidas às cérceas das volumetrias envolventes, não se destacando do edificado 
existente e muitas vezes passando despercebidas na paisagem urbana. Surge deste modo, uma nova 
                                                          
1
  Para Pierre Merlin (1988) os tecidos urbanos são uma expressão metafórica – utilizada na gíria do urbanismo – que compreende os 
cheios e os vazios de um meio urbano à semelhança da malha de um têxtil. Na prática, o tecido urbano é entendido como sendo a 
parte construída e física da cidade. É constituído por vários elementos também eles físicos, podendo corresponder a os eixos viários, à 
relação entre os espaços vazios e edificados, a forma e a dimensão, etc., assim como pelas relações estabelecidas entre estes 
elementos. 
2
 “O Templo era uma imago mundi: situava-se no Centro do Mundo, em Jerusalém, santificava não somente o Cosmos como um todo, 
mas também a vida cósmica, ou seja, o Tempo” (Eliade, 2012 [1992]:68).  
3
 “Toda a morada situa-se perto do axis mundi, pois o homem religioso só pode viver implantado na realidade absoluta” (Eliade, 2012 
[1992]:52). 
4
 “O homem é na medida em que habita” (Heidegger, 1954:145-162), ver também nota 1. 
5
 “O verdadeiro mundo encontra-se sempre no meio, no centro, pois é aí que há rotura de nível, comunicação entre as três zonas 
cósmicas” (Eliade, 2012 [1992]:42). 
6
  “A arquitetura sacra não faz mais portanto que retomar e desenvolver o simbolismo cósmico já presente na estrutura das habitações 
primitivas” (Eliade, 2012 [1992]:55). 
7
 Elo cósmico a partir do qual e em torno do qual surge universo (Eliade, 2012 [1992]). 
forma de entender a arquitetura religiosa, onde “ a perda de representatividade social se traduz, assim, na 
exaltação da unidade de cada edifício e na magnificação da função como única possibilidade de 
diferenciação arquitetónica” (Manenti, 2011:152).  
 
Se a função se sobrepõe ao simbólico e se, em vez de uma, a cidade passa a ter várias centralidades, a 
atenção do homem se dispersa bem como e o seu sentido de orientação. No geral, a valorização individual 
de cada edifício, a negação de parte da arquitetura considerada representativa e a desrespeito pela história 
e pela cultura do lugar, contribuíram para a dessacralização
8
 da morada humana. No caso de Lisboa, a 
inclusão de várias centralidades ao longo da cidade fez com que a Catedral perdesse o seu carater central 
regulador, sobretudo nos séc. XIX e XX. A necessidade de alargamento dos eixos viários sobrepôs-se às 
necessidades da própria igreja, rompendo o seu adro e impedindo-o de congregar pessoas junto de si. 
Apesar das vicissitudes, a imagem imponente da Catedral manteve-se presente. Contudo, o mesmo não 
aconteceu com a maior parte das construções religiosas do séc. XX, pois a imagem que apresentavam não 
tinham caraterísticas simbólicas que permitissem o seu reconhecimento e relacionamento com o espaço 
envolvente. 
 
De um modo geral, a chegada do Modernismo trouxe uma nova visão á maneira de interpretar a arquitetura 
e o urbanismo. A tradição construtiva e cultural foi influenciada pelos novos ideais, desvirtuando de certa 
forma a sua essência. O Lugar privilegiado da arquitetura deixou de ser a cidade e passou a ser a Revista 
de Arte (Freitag, 2004 [1992]:11). Os arquitetos preocupavam-se com as questões estéticas e funcionais 
dos edifícios, esquecendo-se do essencial, de perguntar ao edifício o que ele queria ser (Norberg-Schulz, 
1980). Esta forma de pensar levou a que os edifícios perdessem as suas caraterísticas físicas tradicionais, 
fazendo com que deixassem, em muitos casos, de ser reconhecidos como igrejas. O mesmo aconteceu 
com o espaço público. Este foi sendo diminuído para dar lugar a outras necessidades, e em alguns casos 
ficou reduzido apenas à dimensão de um passeio.   
 
Assim, quando em 1965 terminou o concílio Vaticano II e deste resultou a não imposição de regras gerais 
claras que combatessem a deterioração da imagem do edifício religioso e sua relação com o espaço 
público, alguns arquitetos continuaram a interpretar erradamente o que se entendia por espaço sagrado e a 
desenhar a volumetria do edifício de acordo as influências da altura. Segundo Sandro Benedetti (1996), a 
flexibilidade do Vaticano II para a eliminação de alguns constituintes espaciais, tornou a arquitetura banal e 
desproviu-a de significado. Para Benedetti (1996), o espaço sagrado contemporâneo deve estar à altura das 
construções monumentais antigas, propondo uma continuidade planimétrico-espacial e valorizando cada 
espaço litúrgico de maneira a trazer de volta o sentido do transcendente. Crippa acrescenta que o projeto 
de uma igreja deve nascer da ideia de perfeição, porque “através dessa obra, passa um ato criador de 
Deus” (Crippa, 1996:48). Por conseguinte, o projeto de um espaço sagrado deve ser entendido como uma 
profecia, ou seja, como uma intervenção diferente de todas as outras, sensível ao simbolismo e à 
transcendência do lugar, de maneira a ser identificado em qualquer parte da cidade. O grande desafio da 
resolução desta problemática passa por “saber recriar a riqueza de um sistema expressivo constituído sobre 
a diversificada articulação do espaço” (Benedetti, 1996:94).  
 
De um modo geral, as igrejas contemporâneas, deixaram de se articular com o espaço público da mesma 
forma que as igrejas de séculos anteriores. Enquanto inicialmente o edifício condicionava a estrutura 
urbana, hoje passou ele a ser o condicionado. A secularização dos tempos trouxe uma nova forma de 
entender a arquitetura religiosa. A gradual desvalorização da religião colocou em causa a necessidade da 
existência destes edifícios e fez com que as igrejas diminuíssem a sua importância enquanto centro 
agregador. Na tentativa de contrariar esta realidade, surgiram complexos paroquiais munidos de vários 
serviços comunitários, com o objetivo de trazer pessoas para o seu interior. Com o tempo foi-se percebendo 
que esta solução não resolvia a problemática da relação da igreja com a cidade, pois embora esses 
serviços respondessem às necessidades sociais, não eram suficientemente simbólicos a nível formal para 
se imporem na cidade. 
 
Atualmente e em vários casos, a igreja encontra-se dissimulada no conjunto dos vários serviços paroquiais, 
perdendo a sua centralidade e distinção em relação à cidade. A própria forma da igreja sofreu com a 
mudança de entender a igreja, pois a necessidade de a integrar no complexo paroquial fez com que 
harmonizasse as suas formas em função dos restantes edifícios, fazendo com os seus constituintes 
arquitetónicos simbólicos perdessem o seu valor e consequente significado. A ausência de capital de 
                                                          
8
 Termo utilizado por Mircea Eliade para referir-se à dessacralização do cosmos, proveniente do pensamento científico e das 
“descobertas sensacionais da física e da química”, deixar de ser sagrado. (Eliade, 2012 [1992]:49). 
investimento na produção deste tipo de arquitetura também contribuiu para valorização de outros aspetos 
em detrimento dos essenciais. Em muitos casos, a falta de dinheiro para a conclusão dos trabalhos, fez com 
que as opções adotadas nem sempre correspondessem às ideais, sendo difícil o encontro de um equilíbrio 
entre o fundamental e o desejado.  
 
Por conseguinte, a perda de centralidade e o aparecimento de igrejas que não parecem igrejas, fez com 
que este artigo procurasse entender a maneira como as pessoas viam o edifício na cidade contemporânea 
e se relacionavam com ele. Como ferramenta metodológica, optou-se pela realização de um inquérito que 
permitisse a abertura de conhecimento. 
 
3 INQUÉRITO 
 
3.1 Casos de Estudo 
 
Na seleção dos casos de estudo foram tidos em conta cinco fatores que auxiliaram a escolha: i) o horizonte 
temporal seria o século XX; ii) o horizonte espacial seria a área metropolitana de Lisboa; iii) o tecido urbano 
em que estavam inseridos deveria ser consolidado; iv) o meio urbano tinha de ser semelhante entre eles e, 
nomeadamente, contemplar a presença de transportes públicos, de serviços e de espaços verdes. 
Deste modo, foi possível restringir as opções a quatro casos de estudo: as igrejas de Santo Condestável e 
de São João de Brito, dedicadas em 1951 e 1955, respetivamente, e projetadas pelo mesmo arquiteto, 
Vasco Regaleira; a igreja de Cristo Rei de Algés projetada por António Flores Ribeiro e dedicada no ano de 
1966 e a igreja do Sagrado Coração de Jesus dedicada quatro anos depois, em 1970, e projetada pelos 
arquitetos Nuno Teotónio Pereira e Nuno Portas. 
 
A igreja de Santo Condestável possui uma imagem tradicional
9
 e ocupa um quarteirão regular. A igreja de 
São João de Brito possui uma base tradicional e alguma contemporaneidade, localizando-se no enfiamento 
de um eixo viário principal. A igreja de Cristo Rei insere-se dentro de um edifício habitacional, ocupando 
parte de um quarteirão. A igreja do Sagrado Coração de Jesus é o reflexo da contemporaneidade inserida 
num centro pastoral que ocupa parte de um quarteirão. 
 
  
Igreja de Santo Condestável; Igreja de São João de Brito; Igreja de Cristo Rei de Algés e Igreja do Sagrado Coração de Jesus 
Imagens originais do autor 
 
                                                          
9
 Entenda-se por tradicional, a forma e a tipologia construtiva considerada ao longo de vários séculos (planta em cruz, 
frontões, torres, etc.)   
3.2 Questões 
 
O inquérito possui doze questões, onze fechadas e uma aberta, organizadas ao longo de seis grupos, 
sendo estes: (a) identificação e relação do homem com a zona
10
; (b) acolhimento; (c) sentido de orientação; 
(d) sentido de identidade; (e) identificação formal da igreja (e razões para essa identificação) e (f) relação do 
inquirido com a religião católica. 
 
O grupo (a), incluí quatro questões fechadas, que procuravam caracterizar os inquiridos e perceber a 
relação destes com a zona em estudo. As questões: “sexo”; a “idade” (15 a 24 anos, 25 a 64 anos ou mais 
de 65 anos); o local de “residência” (na zona, ou fora dela) e o “local de trabalho” (na zona, ou fora dela). 
Era importante que existisse equilíbrio entre o número de inquirido do sexo masculino e do sexo feminino 
para uma correta verificação da influência deste fator nos resultados. As idades também poderia 
condicionar o tipo de respostas e daí a necessidade de recorrer a 3 faixas etárias distintas. O local de 
residência e o local de trabalho eram essenciais para mostrar a relação do inquirido com a zona em estudo, 
pois o tempo de permanência no local poderia condicionar o conhecimento da zona, bem como revelar os 
fluxos de pessoas na zona.  
O grupo (b) foi composto apenas por uma questão fechada direcionada para o sentido de acolhimento do 
inquirido em relação ao local. Com ela era pretendido saber se a zona acolhia, ou não, as pessoas. A 
questão do acolhimento era importante neste inquérito pois, revelaria a ligação do inquirido com a zona e a 
segurança emocional que a zona lhe transmitiria. Já o grupo (c) foi constituído por duas questões fechadas 
relacionadas com o sentido de orientação dos indivíduos. As perguntas pretendiam verificar se o inquirido, 
na descrição de um percurso, curto ou longo, referia a igreja como ponto de referência. Era-lhe solicitado 
que imaginasse receber um telefonema onde lhe pediriam indicações para ir a pé de um ponto A para um 
ponto B. Os pontos A e B variavam conforme as zonas estudas e de acordo com a dimensão do percurso, 
curto ou longo, de maneira a que ambos os percursos tivessem passagem pela igreja. O objetivo desta 
questão era perceber se a igreja estava na mente do inquirido como um ponto de referência mental, ao qual 
recorria para se orientar na cidade.  
 
À semelhança do grupo anterior, o grupo (d) foi composto por duas questões fechadas, mas com cinco 
hipóteses de escolha cada. A cada inquirido eram apresentados cinco espaços ou edifícios representativos 
da zona, incluindo a igreja, com vista a perceber qual o mais identitário. Na primeira pergunta pretendia-se 
saber qual a primeira imagem que surgia na mente do inquirido relativamente à zona em estudo. Esta 
questão tinha como objetivo revelar se a igreja correspondia à imagem mais imediata da zona. Se imagem 
mais imediata fosse a igreja, mostraria a importância que o inquirido conferia ao edifício enquanto elemento 
identitário. Na segunda questão era pretendido saber-se qual o espaço ou edifício que referenciava a zona. 
Com esta pergunta era esperado saber se a igreja correspondia ao ponto de referência mais identitário da 
zona, o que a representava. As opções foram escolhidas a partir de um levantamento histórico realizado a 
cada local que permitiu chegar a exemplos de grande importância para cada uma das zonas em estudo. 
O grupo (e) foi constituído também por duas questões, contudo, uma aberta e outra fechada, onde se 
procurava perceber se o edifício em estudo parecia, ou não, igreja e quais as razões para sustentar a 
resposta anterior. Era importante para este estudo perceber se as pessoas reconheciam o edifício como 
igreja. Cada pessoa tem o seu conceito e imagem mental de igreja e era importante que os resultados desta 
questão esclarecessem a forma como os inquiridos a entendiam. As opções variavam entre 
“presença/ausência de elementos arquitetónicos”, presença/ausência de símbolos”, “com/sem relevância 
urbana” e “apreciação/depreciação formal”. 
 
Por último, o grupo (f) foi formado apenas por uma questão que procurava saber se o inquirido era, ou não, 
católico. Esta questão foi elaborada apenas para despiste, pois o ser, ou não, católico poderia influenciar os 
resultados do inquérito.  
 
3.3 Trabalho de Campo 
 
A partir do momento em que os inquéritos e que os casos de estudo estavam definidos, passou-se então ao 
trabalho de campo. Devidamente identificado, optou-se por localizar o inquiridor na rua onde o edifício/igreja 
estava localizado com o objetivo da sua imagem estar presente durante a realização de todo o inquérito. O 
tempo previsto para cada inquérito era de 5 minutos, podendo variar conforme a disponibilidade dos 
inquiridos. Também o tempo destinado a cada caso poderia variar, pois estava dependente da 
disponibilidade das pessoas para aceitação da realização da totalidade dos inquéritos. 
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 Cada caso de estudo está inserido numa determinada zona. 
A inquirição realizou-se entre as 9:30 e as 18:30, apenas em dias úteis, para que a população inquirida 
fosse homogénea nas quatro zonas, resultando 10 dias de inquirição. Houve, também, a preocupação de 
que os inquéritos fossem respondidos de forma aleatória. Os transeuntes eram abordados e solicitava-se-
lhes que respondessem a um inquérito relacionado com um trabalho de arquitetura e urbanismo. De modo a 
não influenciar os resultados, o objetivo do questionário era-lhes explicado apenas no final.  
 
No total participaram 240 pessoas: 41 tinham idades compreendidas entre os 15 e os 24 anos; 140 tinham 
idades compreendidas entre os 25 e os 64 anos e 59 inquiridos tinham idade superior a 65 anos. Do total: 
118 inquiridos eram do sexo feminino e 122 do sexo masculino; 132 residiam na zona em estudo e 108 fora; 
e 114 trabalhavam na zona, 77 fora e 49 estavam reformados.  
 
 
Tabela informativa com dados relativos aos totais e às percentagens obtidas a partir dos inquéritos 
Gráficos originais do autor 
 
3.4 Resultados do Inquérito 
 
Da análise resultaram dois grupos de igrejas. O grupo (NP) composto pelas igrejas que não parecem igrejas 
e o grupo (P) constituído pelas igrejas que parecem igrejas. O grupo (NP) é formado pelas igrejas de Cristo 
Rei de Algés e do Sagrado Coração de Jesus, enquanto o grupo (P) é constituído pelas igrejas de Santo 
Condestável e São João de Brito.  Uma vez que a questão do grupo (b), relativa ao acolhimento, obteve 
resultados afirmativos acima dos 88%, considerou-se que os grupos (NP) e (P) estão localizados em bairros 
acolhedores. Contudo quando comparados os resultados individuais de cada igreja, foi verificado que as 
igrejas do grupo (NP) têm valores residualmente inferiores às igrejas do grupo (P). O estudo revela, ainda, 
que a questão deste grupo terá sido mal formulada pois, pelas respostas, verificou-se que a pergunta 
remetia para o acolhimento da zona em geral, não tendo sido circunscrita ao local da igreja.  
 
Quanto às questões do grupo (c), sentido de orientação, foram obtidos resultados muito distintos entre os 
dois grupos. Enquanto o primeiro grupo (NP) obteve percentagens abaixo dos 37% para os inquiridos que 
referem a igreja como ponto de referência na descrição do percurso, o segundo grupo (P) obteve 
percentagens superiores a 52%, chegando mesmo no caso da Igreja de João de Brito aos 87%. Quando 
analisadas uma a uma, consegue-se perceber que a igreja do Sagrado Coração de Jesus é a menos 
referida no percurso curto e a igreja de Cristo Rei de Algés é a menos referenciada no percurso longo, 
transmitindo que a variação de escala também influencia a maneira como os inquiridos veem a cidade. A 
igreja de Santo Condestável foi a mais referida nos dois percursos. 
 
O mesmo acontece para as questões do grupo (d), sentido de identidade, onde os resultados revelam de 
igual forma uma discrepância de percentagens entre os dois grupos. O grupo (NP) obteve percentagens 
abaixo dos 8% para os inquiridos que escolheram a igreja entre as cinco opções e o grupo (P) obteve 
percentagens acima dos 27%, chegando aos 58% no caso da Igreja de São João de Brito. Assim, pode-se 
constatar que as igrejas que não parecem igrejas revelam uma reduzida ligação com a identidade da zona e 
que as igrejas que parecem igrejas estão mais ligadas à identidade local. Contudo, verificou-se que as 
igrejas do grupo (P) embora correspondam ao edifício de identidade local com maior referenciação, não 
correspondem à primeira imagem que os inquiridos têm da zona. Em ambos os casos foram escolhidos 
espaços públicos e de convergência como elementos identitários como, por exemplo, o jardim da Parada 
em Campo de Ourique e a rotunda/praça de Santo António em Alvalade. 
 
TT PERC TT PERC TT PERC TT PERC
1. SEXO
a. feminino 27 45% 29 48% 29 48% 33 55%
b. masculino 33 55% 31 52% 31 52% 27 45%
2. IDADE
a. 15-24 11 18% 9 15% 11 18% 10 17%
b. 25-64 32 53% 39 65% 35 58% 34 57%
c. 65 ou + 17 28% 12 20% 14 23% 16 27%
3. RESIDE NESTA ZONA OU FORA DELA?
a. nesta zona 37 62% 25 42% 35 58% 35 58%
b. fora desta zona 23 38% 35 58% 25 42% 25 42%
4. TRABALHA NESTA ZONA OU FORA DELA?
a. nesta zona 25 42% 31 52% 28 47% 30 50%
b. fora desta zona 17 28% 20 33% 19 32% 21 35%
c. reformado 18 30% 9 15% 13 22% 9 15%
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Os resultados das questões do grupo (e), sobre a identificação formal do edifício igreja e as razões para 
essa identificação, foram claros quanto à opinião dos inquiridos. As igrejas (NP) têm percentagens inferiores 
a 17% e as igrejas do grupo (P) têm percentagens superiores a 92%, chegando aos 100%. Os resultados 
deste grupo foram os mais claros de todo o inquérito elucidando, que o aspeto formal é essencial para que 
o homem possa identificar a função do edifício. 
 
Visto as respostas sobre as razões dessa (não) identificação serem abertas, os inquiridos podiam dar mais 
que uma resposta. Por conseguinte, o somatório de todas as respostas perfazia um total superior aos 
100%. Assim, por uma questão de facilidade, os dados foram analisados separadamente, tendo em conta o 
número de respostas por cada opção de conjunto. No caso desta pergunta, após a análise dos dados foi 
possível a criação de 2 conjuntos de respostas, um para as igrejas que parecem, outro para as igrejas que 
não parecem, constituídos por 4 opções cada, e um terceiro conjunto apenas com uma opção denominada 
como “resposta inconclusiva”.  
 
A referência aos "elementos arquitetónicos" como justificação do parecer, ou não, igreja foi a resposta mais 
recorrente, tendo sido referenciada por quase 2/3 do total dos inquiridos, ou seja, 153 em 240. No caso das 
igrejas do grupo (P) esta referência foi identificada em mais de 3/4 dos inquéritos (90 em 240). Este 
resultado elucida a importância conferida pelos inquiridos aos aspetos formais. Eram entendidos como 
elementos arquitetónicos constituintes de uma igreja, por exemplo: torres, pórtico, telhado, etc. 
 
Apesar da referência aos "símbolos" ser a segunda resposta mais identificada, essa referência está 
associada às igrejas do grupo (P), não sendo tão proferidas pelos inquiridos das igrejas do grupo (NP). 
Apenas 23 inquiridos do segundo grupo justificam o parecer, ou não igreja, através de símbolos. Enquanto 
para o mesmo efeito o grupo (P), obteve 63 respostas em 240. Foi, então verificada que a presença de 
símbolos é importante no reconhecimento do edifício para o grupo (P). Contudo quando a igreja não parece 
igreja, esta justificação perde importância face a outras variáveis. Entenderam-se como símbolos, os sinos, 
a cruz, imagens, etc. 
 
Por outro lado, quando a resposta se prende com a “relevância urbana”, constatamos o inverso. A 
relevância urbana não é das respostas mais escolhidas para as igrejas do grupo (P), com menos de 5 
respostas. Contudo, no caso das igrejas do grupo (NP), é das justificações mais recorrentes surgindo 
respostas superiores a 30 dos 240 inquiridos. Este resultado induz que na presença de algo fundamental à 
essência da arquitetura as pessoas não a referem, mas quando esse algo falta a sua ausência é 
extremamente sentida e, neste caso, referenciada. A menção à "apreciação formal" é, no global e de forma 
clara, a menos identificada sendo referenciada por menos de 1/10 do total dos inquiridos, 12 em 240. A 
apreciação formal baseava-se em questões como por exemplo: é bonita ou feia.  
 
Por último, a questão do grupo (f), relação do homem com a religião católica, é clara pois constata que a 
maioria dos inquiridos se declara católico. Tanto o grupo (NP), como o grupo (P) foram constituídos por 
mais de 73% de população católica. 
 
Tabela informativa com dados relativos aos totais e às percentagens obtidas a partir dos inquéritos 
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3.5 Conclusões do Inquérito 
 
Tendo em conta o objetivo do inquérito e os respetivos resultados, optou-se por cruzar as variáveis 
seguintes: (1) parecer igreja/orientação; (2) parecer igreja/identidade; (3) acolhimento/orientação; (4) 
acolhimento/identidade; (5) parecer igreja/acolhimento e (6) parece igreja/porquê. 
Destes cruzamentos surgiram as conclusões seguintes: 
 
1. Ao realizarmos o cruzamento entre as variáveis parecer igreja/orientação, verificou-se que os 
resultados eram distintos entre as igrejas do grupo (P) e as igrejas do grupo (NP). As igrejas que 
parecem igrejas (P) são indicadas como elementos de orientação, enquanto as igrejas que não 
parecem igrejas (NP) não são indicadas para esse fim. Assim, verificamos que existe uma estreita 
relação entre parecer igreja e o sentido de orientação dos inquiridos, pois se parece igreja é referida, 
logo orienta, se não parece igreja não é referida, logo não orienta. 
TT PERC TT PERC TT PERC TT PERC
5. SENTE-SE ACOLHIDO NESTA ZONA?
a. sim 53 88% 53 88% 60 100% 55 92%
b. não 7 12% 7 12% 0 0% 5 8%
6.
a. sim 22 37% 19 32% 52 87% 45 75%
b. não 38 63% 41 68% 8 13% 15 25%
7.
a. sim 11 18% 12 20% 40 67% 31 52%
b. não 49 82% 48 80% 20 33% 29 48%
8.
a. jardim 3 5% 14 23% 24 40% 3 5%
b. via 30 50% 8 13% 1 2% 24 40%
c. serviço 10 17% 29 48% 4 7% 4 7%
d. monumento 12 20% 8 13% 15 25% 9 15%
e. igreja 5 8% 1 2% 16 27% 20 33%
9.
a. jardim 0 0% 0 0% 13 22% 6 10%
b. via 40 67% 3 5% 10 17% 15 25%
c. serviço 14 23% 53 88% 10 17% 3 5%
d. monumento 4 7% 2 3% 2 3% 1 2%
e. igreja 2 3% 2 3% 25 42% 35 58%
10.
a. sim 3 5% 10 17% 60 100% 55 92%
b. não 56 93% 50 83% 0 0% 5 8%
c. desconhece o edifício/não tem opinião 1 2% 0 0% 0 0% 0 0%
11.
a. ausência de elementos arquitetónicos 27 45% 39 65% 0 0% 3 5%
b. ausência de símbolos 5 8% 11 18% 0 0% 0 0%
c. sem relevância urbana 30 50% 6 10% 0 0% 0 0%
d. deprecição formal 1 2% 6 10% 0 0% 2 3%
e. presença de elementos arquitetónicos 0 0% 1 2% 49 82% 38 63%
f. presença de símbolos 1 2% 6 10% 30 50% 33 55%
g. com relevância urbana 0 0% 0 0% 4 7% 5 8%
h. aprecição formal 1 2% 1 2% 5 8% 5 8%
0
i. inconclusiva 2 3% 4 7% 0 0% 4 7%
12.
a. sim 51 85% 44 73% 54 90% 46 77%
b. não 9 15% 15 25% 5 8% 13 22%
CONSIDERA-SE CATÓLICO?
IMAGINE QUE LHE TELEFONO PARA PEDIR INDICAÇÕES. ESTOU NO SITIO A  E PRECISO DE IR, A PÉ, ATÉ AO SÍTIO B. 
COMO DESCREVERIA O PERCURSO ATÉ LÁ? (Referiu Igreja na descrição do percurso?)
IMAGINE QUE LHE TELEFONO PARA PEDIR INDICAÇÕES.ESTOU NO SITIO A  E PRECISO DE IR, A PÉ, ATÉ AO SÍTIO B. 
COMO DESCREVERIA O PERCURSO ATÉ LÁ? (Referiu Igreja na descrição do percurso?)
QUANDO PENSA EM (zona) QUAL DAS 5 OPÇÕES É A PRIMEIRA IMAGEM QUE LHE VEM À CABEÇA?
DAS 5 OPÇÕES QUAL PENSA SER O ESPAÇO/EDIFÍCIO MAIS REPRESENTATIVO DESTA ZONA?
A IGREJA DE X PARECE UMA IGREJA?
PORQUÊ? (Caso tenha respondido sim ou não na questão anterior) 
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Representação esquemática do cruzamento entre as variáveis parecer igreja/orientação 
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2. O mesmo acontece com as variáveis parecer igreja/identidade. Quando as igrejas parecem igrejas, os 
inquiridos referem-nas como elemento identitário da zona, mas quando as igrejas não parecem igrejas 
são referidas apenas de forma residual. Esta relação permite constatar que o fator parecer igreja está 
relacionado com o fator de identidade local, pois quando a igreja parece igreja confere identidade 
simbólica à zona em que se insere. 
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3. Por sua vez, quando relacionamos as variáveis acolhimento/orientação as conclusões são diferentes 
em relação às variáveis (1) e (2). Neste caso, como a variável do acolhimento é semelhante entre 
igrejas, verificamos que os resultados não revelam a relação entre variáveis. Assim, de acordo com os 
dados, constatamos que as igrejas que acolhem podem orientar mais, ou menos, os inquiridos, mas 
não influenciam o suficiente para consideramos esses valores.  
 
 
Representação esquemática do cruzamento entre as variáveis acolhimento/orientação 
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Igreja Cristo Rei de Algés Igreja Sagrado Coração de Jesus Igreja Santo Condestável Igreja São João de Brito
Igreja Cristo Rei de Algés Igreja Sagrado Coração de Jesus Igreja Santo Condestável Igreja São João de Brito
Igreja Cristo Rei de Algés Igreja Sagrado Coração de Jesus Igreja Santo Condestável Igreja São João de Brito
4. Na mesma linha, as variáveis acolhimento/identidade dão origem a um resultado igual ao das variáveis 
(3), pois, a variável do acolhimento é de igual forma uniforme nos quatro casos de estudo não existindo 
relação direta com a variável identificação. Logo, o fator de identidade de um local não se encontra 
relacionado com a presença de lugares acolhedores. 
 
 
 
R
epresentação esquemática do cruzamento entre as variáveis acolhimento/identificação 
Gráficos originais do autor 
  
5. O cruzamento das variáveis parecer igreja/acolhimento revelam que à semelhança das variáveis (3) e 
(4) o fato de a variável acolhimento ser parecida nos quatro casos, dificulta a extração de dados. 
Assim, podemos verificar que embora as zonas onde os casos de estudo estão implantados sejam 
acolhedoras, as igrejas do grupo (P) aproximam-se mais de 100% que as igrejas do grupo (NP). 
 
 
 
 
Representação esquemática do cruzamento entre as variáveis parecer igreja/identificação 
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6. Por último, as variáveis parece igreja/porquê permitem chegar a uma nova pista sobre a importância da 
forma da arquitetura religiosa para os inquiridos. Quando estas duas variáveis se relacionam, 
verificamos que nos quatro casos de estudo os inquiridos baseiam-se no aspeto formal para explicar a 
sua resposta em ralação ao “parecer igreja”, sendo os “elementos arquitetónicos” as explicações mais 
referidas. Verificamos, ainda que os “símbolos”, embora menos, foram também utilizados como forma 
de justificar a o “parecer igreja”, contudo não foram tão referenciados nas igrejas que não parecem. 
Pelo contrário, os inquiridos das igrejas do grupo (NP) referiram em grande parte a “ausência de 
relevância urbana”, justificação quase escassa no grupo (P), revelando que na ausência de algo 
importante os inquiridos apontam a sua ausência, e no caso da existência desse algo os inquiridos não 
o referem como se considerassem natural a sua existência. 
 
Representação esquemática do cruzamento entre as variáveis parecer igreja/porquê 
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Igreja Cristo Rei de Algés Igreja Sagrado Coração de Jesus Igreja Santo Condestável Igreja São João de Brito
Igreja Cristo Rei de Algés Igreja Sagrado Coração de Jesus Igreja Santo Condestável Igreja São João de Brito
4 CONSIDERAÇÕES 
 
O inquérito permitiu concluir que o aspeto formal, em particular os elementos arquitetónicos, influencia o 
parecer igreja. Permitiu também verificar que o parecer igreja afeta o sentido de orientação e de identidade 
do homem. Mas não conseguiu comprovar que uma igreja que parece igreja, por si só, dinamiza o espaço 
público. Ela opera em simultâneo com outros fatores que a auxiliam nessa dinamização. À semelhança da 
igreja, esses fatores fazem parte da cidade, não facilitando a dissociação entre eles para uma análise 
isolada do edifício. Por essa razão, a questão realizada no inquérito sobre o acolhimento não foi bem 
conseguida. Assim, relacionando os resultados dos inquéritos com a restante reflexão, conclui-se que é de 
extrema importância a criação de uma centralidade sagrada com relevância na cidade contemporânea. A 
perda de significado da igreja, por não parecer igreja, impossibilita a revelação da origem do cosmos na 
cidade, desorientando o homem. A igreja, ao contrário de outros edifícios, possui transcendência, sendo 
este o fator que a distingue dos restantes. O seu papel na cidade é de grande importância na criação de 
lugares que acolham o homem e o façam sentir como parte integrante do espaço, fomentando o sentido de 
pertença ao local. Em suma, a uma igreja não basta ser igreja, tem de parecer igreja para dinamizar o 
espaço público. 
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